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Propriedade Florestal 

• 2% pública 

• 6,5% empresas industriais 

• 84,2 % pequenos proprie.  

 (Norte e Centro < 1ha) 

• 500.000 proprietários 

• 1,3 milhões €/ano 

• 113 mil empregos  
• 3% exportações 
(Papel, Cortiça, Madeira) 
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Gonipterus platensis 

Thaumastocoris peregrinus 

Ctenarytaina eucalypti 

Glycaspis brimblecombei 

Ophelimus maskelli 

Rhombacus eucalypti 

Leptocybe invasa 

Ctenarytaina spatulata 

Phoracantha recurva 

Phoracantha semipunctata 

Blastopsylla  occidentalis 

Ophelimus sp. 



Broca do eucalipto 
Phoracantha spp. 



Gorgulho do eucalipto 
Gonipterus platensis 
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Diplodia 
Botryosphaeria spp. / Diplodia spp. 

Carvão do entrecasco 
Biscogniauxia mediterranea 

Armilária 
Armillaria spp. 

Fitóftora 
Phytophthora cinnamomi 

Oídio 

Microsphaera spp. / Oidium spp. 

Ophiostoma/  Raffaelea 
x Platypus cylindrus 

Oeiras, 3 Novembro 2015 



> insecto ambrósia (alimenta-se de fungos 

ambrósia – principal género Raffaelea/ 

Ophiostoma) 

> possui órgãos específicos para transporte de 

fungos  

                    

                   - micângios 

 

 

1
 m

m
 

F  
M 



Biscogniauxia 

Botryosphaeria 

Raffaelea montetyi Raffaelea canadensis Ophiostoma sp. 



Portugal 

Platypus cylindrus 

Raffaelea montetyi/ Ophiostoma sp. 



 1. Seleção de sobreiros suscetiveis por machos pioneiros;  

 3. Emissão de feromona de agregação pelos machos para acasalamento  
   (1 macho: 1 fêmea), abertura de galerias pelas fêmeas;  
  

Processo de colonização dos sobreiros por Platypus cylindrus 

   

  

 2. Colonização (feromona de agregação emitida pelos machos, galeria de  acasalamento, 
inoculação inicial de fungos pelos machos; 

 4. Inoculação de fungos pelas fêmeas;  

   5. Postura dos ovos em cada galeria, larvas alimentam-se dos fungos até pupação;  

 6. Emergência dos novos adultos,  voo para localização de novos hospedeiros. 

  



Feromona 
agregação 

http://www.witasek.com/


2011 – 96.118 
2012 – 63.750 
2013 – 43.464 
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Podridão radicular 

Armillaria ostoyae 

Podridão anosa  

Heterobasidion annosum 

 

Ophiostoma spp./ 

Escolitídeos 
Rizina  

Rhizina undulata 

Desfolha 

Lophodermium seditiosum 

Doença dos anéis vermelhos  

Dothistroma spp. 
 

Bolor cinzento 

Botrytis cinerea 

Dieback do pinheiro   

Diplodia Pinea 
 

Thyriopsis halepensis 
 

Cancro resinoso do pinheiro   

Fusarium circinatum 
 

Doença da Murchidão 

Bursaphelenchus xylophilus 
 

http://www.ento.vt.edu/~salom/SPBbiology/spbimages/bluestain02.jpeg


Bursaphelenchus xylophilus (Steiner & Buhrer, 1934) Nickle 1970 
(Nematoda: Aphelenchoididae) 

Cabeça da fêmea        Espicula do macho 

Maio 1999 



América do Norte 

Europa (Portugal)  

Asia (Japão ,China, Coreia e Taiwan)  



•  Paragem da resinagem 

•  Amarelecimento das agulhas 

•  Copa castanha 

•  Morte do pinheiro 

Sintomas não específicos 
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Monitorização 
 

Identificação e 
contagem do 

NMP 
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Buprestidae 
Cerambycidae 

Curculionidae 
Scolytidae   

Insetos-vetores potenciais 
 Mais de 16 espécies de 4 familias 



Longicórnio do pinheiro - Monochamus galloprovincialis 

Inseto-vetor 
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Infeção por NMP 

Monochamus 
com PWN 

Multiplicação NMP 
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A introdução do NMP em Portugal possibilitou que este inseto se 

tornasse independente do outros agentes de enfraquecimento 
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afetados 



Erradicação de pinheiros mortos e sintomáticos 

Cultural methods 
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For a dos 
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Captura dos 

insetos em voo 



Armadilhas com 
atrativos químicos 

para    
M. galloprovincialis 

Luta Biotécnica 



 Volateis do hospedero 
etanol, 

(+) -pineno 
 
 
 

  

 Feromonas de escolitídeos  
Ipsenol 

Ipsdienol 
Metil-butenol  

 Feromona específica de contato 
2-undecyloxy-1-etanol  

Luta Biotécnica 

Armadilhas com 
atrativos químicos 

para    
M. galloprovincialis 

http://en.wikipedia.org/wiki/File:Prenol3D.png
http://en.wikipedia.org/wiki/File:(+)-alpha-pinene-3D-balls.png
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/0/00/Ethanol-3D-vdW.png


Luta Química 

 

Tratamento preventivo 

(Benzoato de emamectina) 

  

http://brianallmerradionetwork.files.wordpress.com/2010/04/syngentalogo_2pms.jpg


Luta Química 

Transmisão pela atividade humana 

Transporte de madeira 

(Alfa-cipermetrina e  

Deltametrina) 



P. pinaster 
   P. halepensis 

P. sylvestris 

ESPÉCIES 

AMEAÇA 
PARA OS 

PINHEIROS 
EUROPEUS 



M. urussovi e M. saltuarius (espécies do leste) 

M. sartor 

M. galloprovincialis 

M. sutor 

POTENCIAIS INSETOS-VETORES DO NEMÁTODE AMEAÇA 
PARA OS 

PINHEIROS 
EUROPEUS 



Fim 


